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Resumo 

 

Moraes, Lilian Saback de Sá; Habert, Angeluccia Bernardes. A 

autorrepresentação das favelas: a criação de mundos possíveis por 
sujeitos heterotópicos. 93p. Dissertação de Mestrado – Departamento de 
Comunicação, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro 

 

 

Este trabalho faz uma reflexão sobre a autorrepresentação da favela a 

partir da produção audiovisual feita por jovens moradores de favelas do Rio de 

Janeiro. O estudo investiga a capacitação por meio de núcleos de audiovisual 

instalados dentro das comunidades, a produção e o conteúdo dos filmes, o diálogo 

da favela com os recursos humanos e materiais do mercado audiovisual e da 

academia para pensar a constituição de sujeitos heterotópicos dispostos a criar 

estratégias que permitam a sua inserção no mercado cinematográfico.  

 

 

 

Palavras-chaves 

Audiovisual; autorrepresentação; documentário; favela; heterotopia. 
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Abstract 

 

Moraes, Lilian Saback de Sá; Habert, Angeluccia Bernardes (Advisor). 
The audiovisual self-representation of Rio de Janeiro slums: the 
creation of possible worlds by heterotopic subjects. 93p. MSc. 
Dissertation. Departamento de Comunicação, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

 

This paper discuss the self-representation of slums in audiovisual 

productions done by young residents from slums of Rio de Janeiro.  The research 

investigates proficiency acquired through community-based audiovisual centers, 

the production and content of films, the language of the slums portrayed with the 

help of optimum materials and professional teams from the audiovisual industry 

and schools to consider the preparation of heterotopic individuals eager to create 

strategies that will enable their inclusion in the film production industry.  

 

 

 

Keywords 

Audiovisual; self-representation; documentary; slum; heterotopic. 
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“Eu vou te contar que você não me conhece... 

E eu tenho que gritar isso, porque você está surdo e não me ouve! 

A sedução me escraviza a você. 

Ao fim de tudo você permanece comigo, mas preso ao que eu criei... 

E não a mim. 

E quanto mais falo sobre a verdade inteira um abismo maior nos separa. 

Você não tem um nome. 

Eu tenho. 

Você é um rosto na multidão e eu sou o centro das atenções. 

Mas a mentira da aparência do que eu sou, e a mentira da 

 aparência do que você é. 

Porque eu não sou o meu nome e você não é ninguém. 

O jogo perigoso que eu pratico aqui, ele busca chegar ao  

limite possível de aproximação, 

através da aceitação, da distância e do reconhecimento dela. 

Entre eu e você existe a notícia que nos separa. 

Eu quero que você me veja nu. 

Eu me dispo da notícia. 

E a minha nudez parada te denuncia e te espelha. 

Eu me delato. 

Tu me relatas. 

Eu nos acuso e confesso por nós. 

Assim, me livro das palavras... 

Com as quais você me veste”. 

 

 
O poema de Fauzi Arap, recitado por Maria Bethânia, com 
fundo musical Jogo De Damas, antes da música Um jeito 
estúpido de te amar, de Isolda e Milton Carlos, no álbum 
Pássaro da manhã (1977), fala da sedução nas relações sociais. 
Submersa em meus pensamentos, aos meus ouvidos a 
interpretação maestrina de Bethânia chega como o desabafo da 
favela que, cansada de seduzir o asfalto com sua aparência 
construída pela mídia para atrair, se despe e fala dela mesma 
com autoria. 
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